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O EVANGELHO SEGUNDO O ESPIRITISMO
CAPÍTULO IX - BEM-AVENTURADOS OS QUE SÃO BRANDOS E PACÍFICOS

Injúrias e violências
1. Bem-aventurados os que são brandos, porque possuirão a Terra. (S.

MATEUS, cap. V, v. 4.)
2. Bem-aventurados os pacíficos, porque serão chamados filhos de Deus.

(Id., v. 9.)
3. Sabeis que foi dito aos antigos: Não matareis e quem quer que mate

merecerá condenação pelo juízo. - Eu, porém, vos digo que quem quer que se
puser em cólera contra seu irmão merecerá condenado no juízo; que aquele que
disser a seu irmão: Raca, merecerá condenado pelo conselho; e que aquele que
lhe disser: És louco, merecerá condenado ao fogo do inferno. (Id., vv. 21 e 22.)

4. Por estas máximas, Jesus faz da brandura, da moderação, da mansuetude,
da afabilidade e da paciência, uma lei. Condena, por conseguinte, a violência, a cólera
e até toda expressão descortês de que alguém possa usar para com seus semelhan-
tes. Raca, entre os hebreus, era um termo desdenhoso que significava homem que
não vale nada, e se pronunciava cuspindo e virando para o lado a cabeça. Vai mesmo
mais longe, pois que ameaça com o fogo do inferno aquele que disser a seu irmão: És
louco.

Evidente se torna que aqui, como em todas as circunstâncias, a intenção agrava
ou atenua a falta; mas, em que pode uma simples palavra revestir-se de tanta gravida-
de que mereça tão severa reprovação? E que toda palavra ofensiva exprime um senti-
mento contrário à lei do amor e da caridade que deve presidir às relações entre os
homens e manter entre eles a concórdia e a união; é que constitui um golpe desferido
na benevolência recíproca e na fraternidade que entretém o ódio e a animosidade; é’
enfim, que, depois da humildade para com Deus, a caridade para com o próximo é a lei
primeira de todo cristão.

5. Mas, que queria Jesus dizer por estas palavras: “Bem-aventurados os que
são brandos, porque possuirão a Terra”, tendo recomendado aos homens que renunci-
assem aos bens deste mundo e havendo-lhes prometido os do céu?

Enquanto aguarda os bens do céu, tem o homem necessidade dos da Terra
para viver. Apenas, o que ele lhe recomenda é que não ligue a estes últimos mais
importância do que aos primeiros.

Por aquelas palavras quis dizer que até agora os bens da Terra são açambarcados
pelos violentos, em prejuízo dos que são brandos e pacíficos; que a estes falta muitas
vezes o necessário, ao passo que outros têm o supérfluo. Promete que justiça lhes
será feita, assim na Terra como no céu, porque serão chamados filhos de Deus. Quan-
do a Humanidade se submeter à lei de amor e de caridade, deixará de haver egoísmo;
o fraco e o pacífico já não serão explorados, nem esmagados pelo forte e pelo violento.



Tal a condição da Terra, quando, de acordo com a lei do progresso e a promessa de
Jesus, se houver tornado mundo ditoso, por efeito do afastamento dos maus.

INSTRUÇÕES DOS ESPÍRITOS
A afabilidade e a doçura

6. A benevolência para com os seus semelhantes, fruto do amor ao próximo,
produz a afabilidade e a doçura, que lhe são as formas de manifestar-se. Entretanto,
nem sempre há que fiar nas aparências. A educação e a frequentação do mundo po-
dem dar ao homem o verniz dessas qualidades. Quantos há cuja fingida bonomia não
passa de máscara para o exterior, de uma roupagem cujo talhe primoroso dissimula as
deformidades interiores! O mundo está cheio dessas criaturas que têm nos lábios o
sorriso e no coração o veneno; que aso brandas, desde que nada as agaste, mas que
mordem à menor contrariedade; cuja língua, de ouro quando falam pela frente, se
muda em dardo peçonhento, quando estão por detrás.

A essa classe também pertencem esses homens, de exterior benigno, que, tira-
nos domésticos, fazem que suas famílias e seus subordinados lhes sofram o peso do
orgulho e do despotismo, como a quererem desforrar-se do constrangimento que, fora
de casa, se impõem a si mesmos. Não se atrevendo a usar de autoridade para com os
estranhos, que os chamariam à ordem, acham que pelo menos devem fazer-se temi-
dos daqueles que lhes não podem resistir. Envaidecem-se de poderem dizer: “Aqui
mando e sou obedecido”, sem lhes ocorrer que poderiam acrescentar: “E sou detesta-
do.”

Não basta que dos lábios manem leite e mel. Se o coração de modo algum lhes
está associado, só há hipocrisia. Aquele cuja afabilidade e doçura não são fingidas
nunca se desmente: é o mesmo, tanto em sociedade, como na intimidade. Esse, ao
demais, sabe que se, pelas aparências, se consegue enganar os homens, a Deus
ninguém engana. - Lázaro. (Paris, 1861.)

A paciência
7. A dor é uma bênção que Deus envia a seus eleitos; não vos aflijais, pois,

quando sofrerdes; antes, bendizei de Deus onipotente que, pela dor, neste mundo, vos
marcou para a glória no céu.

Sede pacientes. A paciência também é uma caridade e deveis praticar a lei de
caridade ensinada pelo Cristo, enviado de Deus. A caridade que consiste na esmola
dada aos pobres é a mais fácil de todas. Outra há, porém, muito mais penosa e,
conseguintemente, muito mais meritória: a de perdoarmos aos que Deus colocou em
nosso caminho para serem instrumentos do nosso sofrer e para nos porem à prova a
paciência.

A vida é difícil, bem o sei. Compõe-se de mil nadas, que são outras tantas pica-
das de alfinetes, mas que acabam por ferir. Se, porém, atentarmos nos deveres que
nos são impostos, nas consolações e compensações que, por outro lado, recebemos,



havemos de reconhecer que são as bênçãos muito mais numerosas do que as dores.
O fardo parece menos pesado, quando se olha para o alto, do que quando se curva
para a terra a fronte.

Coragem, amigos! Tendes no Cristo o vosso modelo. Mais sofreu ele do que
qualquer de vós e nada tinha de que se penitenciar, ao passo que vós tendes de expiar
o vosso passado e de vos fortalecer para o futuro. Sede, pois, pacientes, sede cristãos.
Essa palavra resume tudo. - Um Espírito amigo. (Havre, 1862.)

Obediência e resignação
8. A doutrina de Jesus ensina, em todos os seus pontos, a obediência e a resig-

nação, duas virtudes companheiras da doçura e muito ativas, se bem os homens erra-
damente as confundam com a negação do sentimento e da vontade. A obediência é o
consentimento da razão; a resignação é o consentimento do coração, forças ativas
ambas, porquanto carregam o fardo das provações que a revolta insensata deixa cair.
O pusilânime não pode ser resignado, do mesmo modo que o orgulhoso e o egoísta
não podem ser obedientes. Jesus foi a encarnação dessas virtudes que a antigüidade
material desprezava. Ele veio no momento em que a sociedade romana perecia nos
desfalecimentos da corrupção. Veio fazer que, no seio da Humanidade deprimida, bri-
lhassem os triunfos do sacrifico e da renúncia carnal.

Cada época é marcada, assim, com o cunho da virtude ou do vício que a tem de
salvar ou perder. A virtude da vossa geração é a atividade intelectual; seu vicio é a
indiferença moral. Digo, apenas, atividade, porque o gênio se eleva de repente e des-
cobre, por si só, horizontes que a multidão somente mais tarde verá, enquanto que a
atividade é a reunião dos esforços de todos para atingir um fim menos brilhante, mas
que prova a elevação intelectual de uma época. Submetei-vos à impulsão que vimos
dar aos vossos espíritos; obedecei à grande lei do progresso, que é a palavra da vossa
geração. Ai do espírito preguiçoso, ai daquele que cerra o seu entendimento! Ai dele!
porquanto nós, que somos os guias da Humanidade em marcha, lhe aplicaremos o
látego e lhe submeteremos a vontade rebelde, por meio da dupla ação do freio e da
espora. Toda resistência orgulhosa terá de, cedo ou tarde, ser vencida. Bem-aventura-
dos, no entanto, os que são brandos, pois prestarão dócil ouvido aos ensinos. - Lázaro.
(Paris, 1863.)

A cólera
9. O orgulho vos induz a julgar-vos mais do que sois; a não suportardes uma

comparação que vos possa rebaixar; a vos considerardes, ao contrário, tão acima dos
vossos irmãos, quer em espírito, quer em posição social, quer mesmo em vantagens
pessoais, que o menor paralelo vos irrita e aborrece. Que sucede então? - Entregais-
vos à cólera.

Pesquisai a origem desses acessos de demência passageira que vos asseme-
lham ao bruto, fazendo-vos perder o sangue-frio e a razão; pesquisai e, quase sempre,



deparareis com o orgulho ferido. Que é o que vos faz repelir, coléricos, os mais ponde-
rados conselhos, senão o orgulho ferido por uma contradição? Até mesmo as impaci-
ências, que se originam de contrariedades muitas vezes pueris, decorrem da importân-
cia que cada um liga à sua personalidade, diante da qual entende que todos se devem
dobrar.

Em seu frenesi, o homem colérico a tudo se atira: à natureza bruta, aos objetos
inanimados, quebrando-os porque lhe não obedecem. Ah! se nesses momentos pu-
desse ele observar-se a sangue-frio, ou teria medo de si próprio, ou bem ridículo se
acharia! Imagine ele por aí que impressão produzirá nos outros. Quando não fosse
pelo respeito que deve a si mesmo, cumpria-lhe esforçar-se por vencer um pendor que
o torna objeto de piedade.

Se ponderasse que a cólera a nada remedeia, que lhe altera a saúde e compro-
mete até a vida, reconheceria ser ele próprio a sua primeira vítima. Mas, outra conside-
ração, sobretudo, devera contê-lo, a de que torna infelizes todos os que o cercam. Se
tem coração, não lhe será motivo de remorso fazer que sofram os entes a quem mais
ama? E que pesar mortal se, num acesso de fúria, praticasse um ato que houvesse de
deplorar toda a sua vida!

Em suma, a cólera não exclui certas qualidades do coração, mas impede se
faça muito bem e pode levar à prática de muito mal. Isto deve bastar para induzir o
homem a esforçar-se pela dominar. O espírita, ao demais, é concitado a isso por outro
motivo: o de que a cólera é contrária à caridade e à humildade cristãs. - Um Espírito
protetor. (Bordéus, 1863.)

10. Segundo a idéia falsíssima de que lhe não é possível reformar a sua própria
natureza, o homem se julga dispensado de empregar esforços para se corrigir dos
defeitos em que de boa-vontade se compraz, ou que exigiriam muita perseverança
para serem extirpados. E assim, por exemplo, que o indivíduo, propenso a encolerizar-
se, quase sempre se desculpa com o seu temperamento. Em vez de se confessar
culpado, lança a culpa ao seu organismo, acusando a Deus, dessa forma, de suas
próprias faltas. É ainda uma conseqüência do orgulho que se encontra de permeio a
todas as suas imperfeições.

Indubitavelmente, temperamentos há que se prestam mais que outros a atos
violentos, como há músculos mais flexíveis que se prestam melhor aos atos de força.
Não acrediteis, porém, que aí resida a causa primordial da cólera e persuadi-vos de
que um Espírito pacífico, ainda que num corpo bilioso, será sempre pacífico, e que um
Espírito violento, mesmo num corpo linfático, não será brando; somente, a violência
tomará outro caráter. Não dispondo de um organismo próprio a lhe secundar a violên-
cia, a cólera tornar-se-á concentrada, enquanto no outro caso será expansiva.

O corpo não dá cólera àquele que não na tem, do mesmo modo que não dá os
outros vícios. Todas as virtudes e todos os vícios são inerentes ao Espírito. A não ser
assim, onde estariam o mérito e a responsabilidade? O homem deformado não pode
tornar-se direito, porque o Espírito nisso não pode atuar; mas, pode modificar o que é



do Espírito, quando o quer com vontade firme. Não vos mostra a experiência, a vós
espíritas, até onde é capaz de ir o poder da vontade, pelas transformações verdadeira-
mente miraculosas que se operam sob as vossas vistas? Compenetrai-vos, pois, de
que o homem não se conserva vicioso, senão porque quer permanecer vicioso; de que
aquele que queira corrigir-se sempre o pode. De outro modo, não existiria para o ho-
mem a lei do progresso. - Hahnemann. (Paris, 1863.)



OS QUATRO EVANGELHOS - TOMO I
MATEUS, Cap. V, v. 1-12.

- LUCAS, Cap. VI, v. 20-26

Sermão do monte

MATEUS: V. 1. Vendo a multidão, Jesus subiu a um monte, sentou-se e os
discípulos o rodearam. - 2. Pôs-se então a lhes pregar, dizendo: - 3, "Bem-aven-
turados os pobres de espírito, porque deles é o reino dos céus. - 4. Bem-aventu-
rados os que choram, porque serão consolados. - 5. Bem-aventurados os man-
sos, porque possuirão a terra. - 6. Bem-aventurados os que têm fome e sede de
justiça, porque serão saciados. - 7. Bem-aventurados os misericordiosos, por-
que alcançarão misericórdia. - 8. Bem-aventurados os de coração puro, porque
verão a Deus. - 9. Bem-aventurados os pacíficos, porque serão chamados filhos
de Deus.   10. Bem-aventurados os que sofrem perseguição por amor da justiça,
porque deles é o reino dos céus. - 11. Bem-aventurados sereis quando vos cobri-
rem de maldições, vos perseguirem e, mentindo, disserem de vós todo o mal por
minha causa. - 12. Rejubilai então e exultai, porque grande recompensa vos está
reservada nos céus; visto que assim também perseguiram os profetas, que exis-
tiram antes de vós."

LUCAS: V. 20. Jesus, dirigindo o olhar para seus discípulos, dizia: "Bem-
aventurados vós, que sois pobres, porque vosso é o reino de Deus. -21. Bem-
aventurados vós, que agora tendes fome, porque sereis saciados; bem-aventu-
rados vós, que agora chorais, porque rireis. - 22. Bem-aventurados sereis quan-
do os homens vos odiarem, quando vos separarem, quando vos carregarem de
injúrias, quando rejeitarem como mau o vosso nome por causa do filho do ho-
mem. - 23.  Rejubilai  nesse  dia e  exultai,  que   grande  recompensa   vos está
reservada   no   céu,   porquanto   assim   é   que   os   pais deles     trataram   os
profetas.    - 24.   Ai,   porém,  de   vós, que sois ricos. pois que tendes a vossa
consolação no mundo.   - 25. Ai de  vós, que estais saciados, pois que vireis a ter
fome! Ai de vós os que rides agora, pois que gemereis e chorareis! - 26. Ai de vós
quando vos louvarem os homens, porquanto é o que os pais deles faziam aos
falsos profetas.

N. 75. A humildade, - a doçura que tem por companheiras a afabilidade e a
benevolência, - a resignação nos sofrimentos físicos e morais, que são sempre uma
expiação justa, porquanto derivam ou de faltas e imprudências com que o homem
agrava sua provações terrenas, ou de existências anteriores, todas solidárias entre si
de modo que cada um traz consigo a pena secreta da sua precedente encarnação, - o
amor ardente, sério, perseverante do dever por toda parte e sempre, - a tolerância



também por toda parte e sempre, a indulgência para com os fracos e para com as
faltas de outrem,  a simpatia viva e delicada pelos sofrimentos e dores, físicos e mo-
rais, de seus irmãos, - o perdão, do íntimo d'alma, para as injúrias e ofensas, - o es-
quecimento, mas de maneira tal que o passado fique morto tanto no coração, como no
pensamento, - a caridade e o amor, - a pureza de coração, que exclui não só todas as
palavras e ações más, como ainda todos os maus pensamentos, e que só existe quan-
do há abstenção de tudo que é mal, de par com a prática ativa e abnegada de tudo que
é bem, assim na ordem física, como na ordem moral e na intelectual, - a moderação, a
brandura, - a paciência, a obediência, - a resignação, - a fé, - a firmeza e a perseveran-
ça na fé e na prática da justiça, quaisquer que sejam as injúrias, as perseguições
físicas e morais que venham dos homens, - o desinteresse, - a renunciação às coisas
materiais, como    determinantes    do     orgulho e do egoísmo, dos apetites    materiais;
das    paixões    e    dos    vícios   que    degradam    a   humanidade,   -   a    aspiração
da     felicidade    celeste,     -    o     reco-nhecimento    ao   Criador   que reserva grande
recompensa aos que cumprirem esses deveres e praticarem essas virtudes, - eis o
que encerram aquelas palavras do Cristo. Estudai-as, pois, e ponde-as em prática.
Não vos fieis na felicidade terrena, não descanseis nas vossas riquezas, na vossa
inteligência. Confiai unicamente no vosso Deus, de quem recebeis todas as coisas.

Que aquele que possui riquezas faça como se fora pobre, as reparta com seus
irmãos e viva humildemente; que aquele que tem inteligência faça como a criancinha
que espera ser guiada pela mãe, mas que ao mesmo tempo a partilhe com seus ir-
mãos, dando-lhes conselhos salutares e brandos, tirados sobretudo do exemplo; que
aquele que está saciado pense nos que têm fome e divida com eles o pão material que
sustenta o corpo e o pão espiritual que alimenta a alma; que aquele que se acha alegre
faça como se estivesse triste e associe à sua alegria o irmão que chora, prodigalizan-
do-lhe consolações e tomando parte nas suas dores.

Aquelas palavras se resumem nisto: prática do trabalho, do amor e da caridade,
tanto na ordem física ou material, como na ordem moral e intelectual.

Os pobres de espírito são os que só confiam no Senhor e não em si mesmos;
são os que, reconhecendo dever tudo ao Criador, reconhecem que nada possuem.
Despidos de orgulho, são como o pobre despojado dos bens mundanos. Podem cami-
nhar mais livremente, pois não temem os ladrões que durante a noite assaltam a casa
do rico.   Apresentam-se   nus   diante   do   Senhor, isto é, sem se terem apropriado de
coisa alguma,   cônscios   de   que   tudo   devem à bondade do   pai   celestial.    A
humildade lhes aplaina o caminho a percorrer afastando os obstáculos que o orgulho
faz surgir de todos os lados.

Tende o coração simples, oh! bem-amados, e humilde o espírito, porquanto a
humildade, que é o princípio e a fonte de todas as virtudes, de todos os progressos,
abre ao homem a estrada que leva à luz e às moradas felizes, ao passo que o orgulho
conduz às trevas e à expiação, ao exílio em mundos inferiores.

Estas palavras de Jesus:



"Bem-aventurados sereis quando os homens vos cobrirem de maldições, vos
perseguirem e, mentindo, disserem de vós todo o mal par minha causa; - bem-aventu-
rados sereis quando os homens vos odiarem, vos separarem, vos carregarem de injú-
rias, quando rejeitarem como maus os vosso, nomes por causa do filho do homem."

se aplicavam, como quase todas as que lhe saíram dos lábios, tanto ao presen-
te, ao momento em que ele as dirigia aos discípulos, quanto aos tempos futuros.

Eram e são dirigidas a todos os que pela sua fé em Deus se tornaram alvo de
quaisquer perseguições, físicas ou morais; aos que, perseguidos pelas suas crenças,
sofrem pela sua fé e triunfam das provações por mais rudes que sejam. Efetivamente,
enquanto o vosso mundo se não houver purificado, haverá homens perseguidos por
causa da verdade. Os que triunfarem poderão considerar-se bem-aventurados, pois,
sobretudo hoje, a defecção é fácil. Os que perseverarem até ao fim receberão grande
recompensa.

Espíritas, armai-vos, portanto, de toda a vossa energia. Para o homem, a arma
mais perigosa é o ridículo. É a que ele mais teme; é presentemente a que tendes de
rebater. Dolorosas são as feridas que ocasiona. Mantende-vos, pois, em guarda e
preparai de antemão o único bálsamo que as pode curar: - a fé.

Que a vossa fé vos sustente. Ela vos tornará surdos aos sarcasmos e vos fará
achar doçura nos pérfidos processos que contra vós intentarem. A fé constitui a vossa
égide; abrigai-vos nela e caminhai desassombradamente. Contra esse escudo virão
embotar-se todos os dardos que vos lancem a inveja e a calúnia. Sede sempre dignos
e caridosos no vosso proceder, no vosso falar, nos vossos ensinamentos, dando o
exempIo do que pregais, e nós vos ampararemos.

Compreendei igualmente bem estas outras palavras de Jesus: "Mas, ai de vós,
ricos, que tendes a vossa consolação no mundo!"

A maldição assim lançada pelo meigo e justo pastor não se aplica senão aos
que, tudo sacrificando a posse dos bens terrenos, deleitando-se e confiando unica-
mente no que é material, rejeitam as verdades que se lhes ensinam, repelem seus
guias protetores, repelem seus irmãos e se entregam aos maus Espíritos, que deles se
apossam.

Jesus disse: - Ai! deles, porque terão que sofrer para resgatar suas faltas passa-
das e o remorso lhes será tanto mais cruel quanto mais voluntário tenha sido o endure-
cimento.

Ai! de vós que agora rides, disse também o Suave Mestre, pois que gemereis e
chorareis.

Sim, os que riem das verdades lamentarão um dia o tê-las negado. Tudo vem a
seu tempo. Deixai que ainda riam à vossa custa. Dia virá em que, arrependidos, os que
agora riem pedirão para voltar ao meio de vós como apóstolos da verdadeira fé, da fé
espírita, e não mais rirão.

Não vos agasteis, pois, com os risos; antes chorai pelos que zombam de vós,



por isso que bem grandes serão suas penas!
Ai! de vós, disse ainda Jesus, quando os homens vos louvarem, porquanto é o

que os pais deles faziam aos falsos profetas.
Quando essas palavras eram dirigidas aos discípulos, os falsos profetas tinham

sido, eram e, dado o estado de inferioridade moral em que ainda se encontra a Terra,
são neste momento aqueles que, impelidos por maus instintos, por más paixões, oriun-
das, seja do orgulho, do egoísmo, do interesse material, da cupidez, seja da intolerân-
cia ou do fanatismo, trabalham por incutir suas idéias nas almas simples e confiantes.
São aqueles que, conhecendo a verdade, a ocultam do povo, a fim de o terem preso e
submisso. São os que, compenetrados da verdade, recusam submeter-se a ela por
orgulho e pregam o erro, conscientes do que fazem, mas receosos do "que dirão". "Ai!
deles!"

Ai! de vós, quem quer que sejais, quando os que escutam as vozes desses
falsos profetas e os bendizem, caminhando-lhes nas pegadas, vos louvarem e disse-
rem bem de vós, porque então sereis atraídos pelos seus elogios e a vossa defecção já
se deu ou está para dar-se, arrastando-vos para os caminhos do erro e da mentira
voluntários, da hipocrisia e da perversão moral.



OS QUATRO EVANGELHOS - TOMO I
MATEUS, Cap. V, v. 20-26 - LUCAS, Cap. XII, v. 54-59

Justiça abundante. - Palavra injuriosa. Reconciliação.

MATEUS:  V. 20. Porque, eu vos digo que, se a vossa justiça não for mais
abundante do que a dos escribas e dos fariseus, não entrareis no reino dos céus.
- 21. Aprendestes o que foi dito aos antigos: "Não matarás e quem quer que mate
será condenado no juízo." - 22. E eu vos digo que quem quer que se encha de
cólera contra seu irmão será condenado no juízo; - que aquele que disser a seu
irmão: Raca, será condenado no conselho; e quem disser: és um insensato, será
condenado ao fogo da geena. - 23. Se pois, quando apresentares no altar a tua
oferenda, te lembrares de que teu irmão tem qualquer coisa contra ti, - 24, deixa-
a diante do altar e vai primeiro reconciliar-te com ele; depois então vem fazer a
tua oblata. - 25. Põe-te o mais depressa possível de acordo com o teu adversário,
enquanto estás em caminho com ele, para não suceder que te entregue ao juiz,
este ao ministro e que sejas metido na prisão. - 26. Em verdade te digo que daí
não sairás enquanto não houveres pago até o último ceitil.

LUCAS: V. 54. E ele dizia ao povo: Assim vedes formar-se uma nuvem do
lado do poente, dizeis: vem chuva e com efeito chove. - 55. Quando sopra vento
do sul, dizeis que vai fazer calor e assim acontece. - 56. Hipócritas! Sabendo
reconhecer o que pressagiam os aspectos do céu e da terra, como é que não
reconheceis os tempos que correm? - 57. E porque, por vós mesmos, não
reconheceis o que é justo?  58. Quando houveres de comparecer com o teu ad-
versário perante o magistrado, trata de te Iivrares dele durante a viagem, para
evitares que te leve ao juiz, que o juiz te entregue ao esbirro e que este te meta na
prisão. - 59. Daí não sairás, eu te digo, enquanto não tiveres pago até o último
ceitil.

N. 78. Estes versículos têm por objeto e por fim dar a compreender aos homens
que lhes cumpre procurar distinguir sempre o que é justo, material e moralmente, nas
relações com seus irmãos. Estava prestes a chegar o tempo em que a justiça seria
praticada por maneira diversa da de que usavam os escribas e os fariseus: sem orgu-
lho e sem hipocrisia. Os versículos acima objetivavam ainda dar a compreender aos
homens como devem obedecer aos mandamentos que lhes vem do Senhor: não pas-
sivamente, abstendo-se de cometer as faltas indicadas, pelo temor do castigo, mas
praticando todas as virtudes que lhes são opostas demonstrando amor, reconhecimen-
to, submissão àquele que nos traçou a todos uma linha de conduta para chegarmos a
ele. Bem-aventurados os que a sabem seguir sem desvio algum.

Raca, - o juízo, - o conselho, - o fogo da geena - são expressões simbólicas.



Deus julga o homem pelos seus atos. Se o homem não trata com indulgência, com
brandura, o seu próximo, se o insulta, será punido por aquele que quer que todos se
tratem como irmãos. As palavras - conselho, geena - são termos emblemáticos, desti-
nados a tornar compreensível aos homens que as suas ações serão submetidas a um
julgamento, que eles terão de sofrer o castigo que houverem merecido, castigo esse
apropriado e proporcionado à falta cometida e acorde com a natureza e o grau da
culpabilidade.

As palavras de Jesus constantes do v. 22 de Mateus são aplicáveis a todos os
tempos e a todos os que infringirem a lei de amor universal. Certamente o espírita que
a infringir será punido com maior severidade do que outro que ainda não viu a luz ou
que, tendo-a visto, não ousou aceitá-la por escrúpulos de consciência, o que não cons-
titui falta punível, ocasionando apenas um retardamento no progresso do Espírito, que
aliás se verá suficientemente castigado pelo pesar que isso lhe causará.

 As dos v. 23 e 24 de Mateus indicam, primeiramente, ao homem que deve usar
de indulgência para com aquele que o ofendeu, indo estender-lhe a mão, a fim de o
chamar a si. Indicam, em seguida, ao que cometeu uma falta, o dever de imediatamen-
te procurar repará-la.

Fazei, portanto, o que o divino Mestre fez e faz todos os dias. Efetivamente, ele
não vem a vós sem cessar, ele que em tudo é tão gravemente ofendido? Não estende
continuamente os braços para vos receber? Não vos convida ao arrependimento por
todos os meios possíveis? E não vedes muitas vezes multiplicarem-se seus benefícios
a um que vos parece o mais indigno deles, unicamente com o fim de despertar o
reconhecimento num coração ingrato e conquistá-lo?

Quanto às palavras do v. 25 do mesmo Evangelista, elas compõem imagens
materiais destinadas a fazer que o homem compreenda a maneira por que deve proce-
der com seus irmãos, tendo em vista o juízo de Deus. Dai-vos pressa em perdoar aos
vossos inimigos, em vos reconciliar com o vosso adversário, enquanto juntos percorreis,
vós e ele, o caminho da vida, pois ignorais quando a morte vos virá deter os passos,
para levar-vos à presença do soberano juiz, que lê nos corações e muitas vezes en-
contra aí o fermento de paixões más que não procurais descobrir. Reconciliai-vos,
pois, com todos a quem houverdes ofendido e perdoai-lhes, como quereis, como
precisais que o Pai celestial vos perdoe.

Disse Jesus: "Daí não sairás, enquanto não tiveres pago até o último ceitil".
Deveis compreender bem estas palavras. O homem é o devedor de Deus, que lhe
outorgou todas as coisas, para que delas fizesse bom uso. Ora, se o homem não
pratica as virtudes que lhe são ensinadas, se repele seus irmãos, também será repeli-
do. É uma conseqüência da lei de justiça e de amor na obra da eterna harmonia.


